Cursos da prefeitura capacitam mulheres para o mercado de trabalho

Para comemorar os dois anos de funcionamento do Centro de Referência de Atendimento às Mulheres Vítimas da Violência, “Sonho de Liberdade”, a Coordenadoria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres, da prefeitura de Porto Velho, iniciou nesta segunda-feira, 27, mais dois cursos de capacitação, um para cabeleireiras, com 220 horas/aula e outro voltado à área de manicure e pedicure, com carga horária de 60 horas/aula. Trinta e cinco mulheres se inscreveram para os cursos que serão ministrados por monitoras da Casa Brasil. São 20 inscritas no curso de cabeleireira, que vai até o dia 15 de dezembro e 15 no de manicure e pedicure, que encerra dia 15 de outubro. Para a realização dos dois cursos um salão foi montado na área externa do Centro de Referência.
A coordenadora de políticas públicas para as mulheres, Mara Regina, afirmou que essa é mais uma ação do município, voltada para a política de geração de emprego e renda e colocada em prática pelo prefeito Roberto Sobrinho. “Essa é uma das atribuições, da qual a coordenadoria é responsável. E por meio dessa ação, a prefeitura não apenas capacita essa mão-de-obra feminina para o mercado de trabalho, mas também busca uma colocação, um emprego para essas mulheres, através de parcerias com segmentos da iniciativa privada”, adiantou Mara Regina.

Parcerias

Como exemplo dessa nova visão administrativa, a coordenadora citou a parceria firmada com os hotéis de Porto Velho, que assegurou emprego para a maioria das mulheres que participaram do curso de camareira, ofertado pela Coordenadoria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres. “O sucesso dessa parceria com a rede hoteleira da capital nos incentivou a buscar novos parceiros em outros segmentos. No caso desses novos cursos, temos a parceria de alguns salões de beleza que podem aproveitar a mão-de-obra que está sendo qualificada agora”, explicou.

A diretora do Centro de Referência, Sheila Dolores Tristão, lembrou que para ter direito ao Certificado de Conclusão, as participantes terão que ter não apenas assiduidade nas aulas, mas também um alto nível de aproveitamento. “E para receber este Certificado, a participante tem que ter um aproveitamento de 75% nas aulas, abaixo disso, a aluna não terá direito ao certificado. Esse é um curso profissionalizante, e justamente por isso, queremos garantir um mercado profissional bem qualificado. Por isso está sendo feita essa exigência”, frisou a diretora do centro.
Segundo os organizadores, a orientação para a oferta dos cursos é das próprias mulheres que buscam assistência no centro. No preenchimento da ficha de cadastro, é feito o levantamento para saber se àquela mulher está empregada e qual a área que ela mais se identifica. Por meio desse perfil, são buscados os cursos para atender a clientela. Essa forma de se trabalhar tem dado certo e assim é possível levar as ações desenvolvidas pela Coordenadoria e pelo Centro, aos quatro cantos da cidade. A prova está nestes dois novos cursos. Dentre as inscritas, têm alunas dos bairros da zona Leste, Sul, Norte, ou seja, de quase todas as regiões da capital.
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